
BOLETIM SOCIOECONÔMICO

REGIÃO NORTE
fevereiro de 2024

Composta por 9 municípios 

Contígua ao Espírito Santo

9.739,6 km² de área territorial

920.826 habitantes

94,5 hab./km²

341.129 domicílios

15.146 estabelecimentos

237.921 empregados

PIB de R$ 51,9 bilhões 
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Em 2022, foram registrados cerca de 920,8

mil habitantes no Norte Fluminense,

distribuídos entre os nove municípios da

região conforme demonstra o gráfico ao

lado. O município mais populoso é Campos

dos Goytacazes (52,5%), seguido por

Macaé (26,8%).

Verificou-se que esta região apresentou uma

variação populacional positiva entre os

Censos, de 8,4%, tendo os municípios de

Macaé (19,2%), São João da Barra (11,7%) e

Quissamã (10,6%) alcançado as maiores

variações. Por sua vez, Conceição de Macabu

foi o único município que obteve uma

redução populacional, de cerca de 0,5%.

Fonte: IBGE/Censos 2010 e 2022. Elaboração própria.

Quadro: Número de habitantes, Variação (%) populacional e Densidade demográfica na 

Região Norte (2010 e 2022)
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Com relação à densidade demográfica, que mede a distribuição da população no território

do município, observa-se que os dois municípios que detêm as maiores áreas territoriais,

Campos dos Goytacazes e Macaé, são, também, os municípios mais povoados, com uma

densidade de 119,9 habitantes por km² e 202,5 hab./km², respectivamente.

POPULAÇÃO

Gráfico: Distribuição (%) do número de 

habitantes na Região Norte (2022)

Fonte: IBGE/Censo 2022. Elaboração própria.
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(hab./km²) - 2022

Variação 

populacional 

entre Censos 

(2010-2022)

Região Norte Fluminense 849.515 920.826 94,54 8,4%

Campos dos Goytacazes 463.731 483.540 119,90 4,3%

Carapebus 13.359 13.847 45,41 3,7%

Cardoso Moreira 12.600 12.958 24,77 2,8%

Conceição de Macabu 21.211 21.104 62,39 -0,5%

Macaé 206.728 246.391 202,49 19,2%

Quissamã 20.242 22.393 31,11 10,6%

São Fidélis 37.543 38.961 37,65 3,8%

São Francisco de Itabapoana 41.354 45.059 40,30 9,0%

São João da Barra 32.747 36.573 81,08 11,7%
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POPULAÇÃO
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Gráfico: Número de habitantes na Região 

Norte Fluminense segundo faixa etária (2022)

Fonte: IBGE/Censo 2022. Elaboração própria.
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Com relação às demais características

demográficas da população do Norte

Fluminense, verifica-se que, em relação ao

total, a população é bastante equilibrada entre

os gêneros, sendo 51,8% dos residentes do

sexo feminino e 48,2% do sexo masculino.

Ainda, na composição racial, observa-se que a

população é composta por pessoas pardas

(41,8%), brancas (41,5%), pretas (16,4%)

amarelas (0,1%) e indígenas (0,1%).

No que cabe à idade, observa-se que a maior

parte da população da região é adulta e, em

2022, tinha entre 35 e 44 anos. Há que se

observar que a maioria feminina é

predominante nestas e nas demais faixas

etárias da população tanto adulta quanto

idosa. Os homens só figuram como maioria

nas faixas etárias dos jovens (entre 0 e 19

anos).

Gráficos: Composição da população da Região Norte Fluminense segundo raça (1) e segundo 

sexo (2)(2022)

Fonte: IBGE/Censo 2022. Elaboração própria.

(2)(1)

Dentre todos os recortes raciais, as mulheres figuram como maioria da população.

Regionalmente, dentre as raças minoritárias, quais sejam a indígena e a amarela, há registro

de habitantes em todos os municípios da região, com especial destaque para os municípios

mais representativos, Macaé e Campos dos Goytacazes.



Quanto ao gênero, a maior parte do número de vínculos formais da região é ocupado por

homens (63,5%). As mulheres aparecem como maioria apenas quando se observa a

qualificação da mão de obra uma vez que elas são maioria entre os vínculos que possuem

nível superior completo. Vale mencionar que a maior parte das mulheres empregadas na

região possuem, no mínimo, nível médio ou superior completos.
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De acordo com dados referentes ao ano de

2021, a Região Norte registrou 237.921 mil

vínculos formais de emprego. A maior parte

destes está situado em Macaé (51,5%), em

Campos dos Goytacazes (35,8%) e São

João da Barra (4,9%), que são notadamente

municípios que encontram forte influência da

indústria extrativa de petróleo e gás e de

atividades da sua cadeia. Esta indústria é

responsável pelo emprego de 8,4% do total de

empregados da região, contudo, não se figura

como o setor que mais emprega em termos

de volume de trabalhadores, uma vez que

Serviços, Comércio, Administração Pública e

Indústria da Transformação apresentaram

maior representatividade no número de

empregados formais, conforme ilustra o

gráfico ao lado.

MERCADO DE TRABALHO

Gráfico: Distribuição (%) do número de empregos formais na Região Norte segundo 

gênero e escolaridade (2021)

Fonte: RAIS/MTE.

Gráfico: Número de vínculos formais da Região Norte segundo município (2021)

Fonte: RAIS/MTE.

Fonte: RAIS/MTE.

Gráfico: Distribuição (%) do número de 

empregados da Região Norte segundo setores 

econômicos (2021)
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Com relação ao número de

estabelecimentos registrados na região, de

acordo com dados referentes ao ano de

2021, o Norte detém cerca de 15,2 mil

estabelecimentos.

Quanto à distribuição setorial, o maior

percentual de participação se refere aos

setores de Comércio (40,9%) e Serviços

(39,5%), seguidos do setor de

Agropecuária, Extração Vegetal, Caça

e Pesca (7,0%) e Indústria da

Transformação (6,5%), conforme gráfico

ao lado.

Observa-se que o setor da Indústria

Extrativa Mineral, que é responsável pelo

emprego de 8,4% dos trabalhadores da

região, representa apenas 0,7% dos

estabelecimentos formais da região.

4

Destaca-se, na análise entre 2010 e 2021, que a região apresentou uma tendência de

crescimento até o ano de 2014, em cujo período apresentou uma média de

crescimento anual de 4,7% em seu número de estabelecimentos. Já, entre 2015 e

2020, a região apresentou um decréscimo anual médio de 1,8%. No entanto, entre

2020 e 2021, observou-se uma pequena retomada de 1,3%.

ESTABELECIMENTOS

Gráfico: Número de estabelecimentos na Região Norte entre 2010 e 2021

Fonte: RAIS/MTE.

Fonte: RAIS/MTE.

Gráfico: Participação (%) dos setores 

econômicos nos estabelecimentos na Região 

Norte (2021)

 -

 5.000

 10.000

 15.000

 20.000

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Agropecuária, Extração 

Vegetal, Caça e Pesca; 

7,0%

Serviços; 

39,5%

Administração 

Pública; 0,3%

Comércio; 

40,9%

Construção 

Civil; 4,8%

Extrativa 

Mineral; 0,7%

Indústria de 

Transformação; 6,5%

Servicos Industriais de 

Utilidade Pública; 0,3%



0,0%

5,0%

10,0%

15,0%

20,0%

25,0%

2
0
1
0

2
0
1
1

2
0
1
2

2
0
1
3

2
0
1
4

2
0
1
5

2
0
1
6

2
0
1
7

2
0
1
8

2
0
1
9

2
0
2
0

0,0%

10,0%

20,0%

30,0%

40,0%

50,0%

2
0

1
0

2
0

1
1

2
0

1
2

2
0

1
3

2
0

1
4

2
0

1
5

2
0

1
6

2
0

1
7

2
0

1
8

2
0

1
9

2
0

2
0 0,0%

10,0%

20,0%

30,0%

40,0%

50,0%

60,0%

70,0%

2
0
1
0

2
0
1
1

2
0
1
2

2
0
1
3

2
0
1
4

2
0
1
5

2
0
1
6

2
0
1
7

2
0
1
8

2
0
1
9

2
0
2
0

0,0%

0,5%

1,0%

1,5%

2,0%

2
0
1
0

2
0
1
1

2
0
1
2

2
0
1
3

2
0
1
4

2
0
1
5

2
0
1
6

2
0
1
7

2
0
1
8

2
0
1
9

2
0
2
0

Participação (%) do setor Agropecuário no Valor 

Adicionado Bruto da região (2010-2020)

Média: 1,0%

Participação (%) da Indústria no Valor Adicionado 

Bruto da região (2010-2020)

Média: 50,6%
(acima da média 

estadual de 26,1%)

Participação (%) do setor de Serviços no Valor Adicionado 

Bruto da região (2010-2020)

Média: 36,0%

Participação (%) da Administração Pública no Valor 

Adicionado Bruto da região (2010-2020)

Média: 12,5%
(abaixo da média 

estadual de 19,3%)

Em termos produtivos, o Produto Interno Bruto (PIB) da Região Norte - em 2020 -

foi de R$ 51,9 bilhões, o que corresponde a 6,9% do PIB estadual do mesmo ano.

Em relação ao Valor Adicionado Bruto (VAB) da região, destaca-se que,

historicamente – entre 2010 e 2020, a média de participação da Indústria foi

bastante superior à média estadual: 50,6% para a região frente a 26,1% para o

estado. A Agropecuária, por sua vez, foi o setor menos significativo para o VAB da

região no período.

Gráfico: Evolução do Produto Interno Bruto real da Região Norte e do Estado do Rio de Janeiro entre 

2010 e 2020, a preços constantes de 2020
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Fonte: IBGE, 2020.

Entre 2010 e 2020, observa-se que o PIB do Norte Fluminense apresentou períodos

de crescimento (entre 2010 e 2012, quando alcançou a participação de 16,0% no PIB

estadual - a maior da série) e de forte redução (entre 2015 e 2016 e,

posteriormente entre 2018 e 2020) o que culminou em um decréscimo médio anual

de 0,1% no período.
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Em relação à composição das despesas municipais (2021), à exceção de Quissamã e

São João da Barra, todos os municípios da região apresentaram “Gastos com Pessoal e

Encargos Sociais” como a maior percentual de suas despesas. Em termos da média

regional, o pagamento dos gastos com pessoal representou 56,1%, seguido pelo grupo

“outras despesas”, 40,1%. Os municípios do Norte destinaram, ainda, 1,8% para

investimentos e 2,0% em despesas com juros e amortizações.

Por fim, destaca-se que Quissamã e Cardoso Moreira foram os municípios que mais

investiram, alcançando os percentuais de 3,5% e 3,4% do total de suas despesas

realizadas. Vale pontuar que três dos nove municípios do Norte gastaram mais com

juros e amortizações do que com investimentos: Campos dos Goytacazes, São Fidélis e

São João da Barra.
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Com relação às finanças públicas, pela ótica das receitas municipais (2021), observa-se

que a maior parte dos municípios depende de receitas caracterizadas como “Outras

receitas”, em média 35,9%. Esse grupo é composto por contribuições, receitas de

serviços, patrimonial, dentre outras fontes. Outra fonte de receitas que merece

destaque nessa região é a de royalties: em média, 23,3% das receitas municiais da

região advém dessa fonte. Destaca-se, nesse ponto, o caso de Quissamã que teve

52,6% de suas receitas fundadas em royalties no ano de 2021. A terceira fonte mais

representativa na região é a Cota-parte do ICMS que figura, em média, com uma

participação de 21,4% do total das receitas municipais.

FINANÇAS PÚBLICAS

Fonte: FINBRA/STN, 2021.

Gráfico: Composição das despesas dos municípios da Região Norte (2021) 

Fonte: FINBRA/STN, 2021.

Gráfico: Composição das receitas dos municípios da Região Norte (2021)
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